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a localização e reconhecimento de conceitos comuns a grupos de textos pertences a 
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Conceptual and technological grounds for big data modelling in 
digital humanities: textual corpora in history of science as case 
study

Abstract: Extensive digitization projects conducted since the 1990s made large textu-
al corpora easily available, even to remote access. More recently new computing tools 
began to be developed that afford novel approaches to theoretical studies and big data 
modeling likely to allow for more accurate standards for the organization and classifi-
cation of knowledge. The present case study is integrated within a larger international 
collaboration aiming at making work with documents relevant for history of science 
more effective. More in particular, the aim of the present case study is to develop tools to 
locate and recognize concepts common to texts included in large databases specific for 
history of science research, as well as their change over time, for the purpose of indexing 
and classification.

Keywords: History of science. Digital humanities. Organization and classification of 
knowledge. Textual corpora. Data mining and modeling. Computational linguistics.
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Qualificação do problema

Como se sabe, na última década e de modo crescente, a tecnologia 

digital vem alterando a forma de planejar e executar o trabalho feito por 

pesquisadores. De fato, conforme Berry (2012), cada vez mais, a atividade 

de pesquisa é mediada pela tecnologia digital, a tal ponto que o próprio 

conceito de “pesquisa” vem mudando e, por consequência, afetando as 

epistemologias e ontologias que subjazem aos programas de pesquisa.

No caso das Ciências Humanas e Sociais – de particular interesse 

para nosso caso –, originalmente, desenvolveu-se um campo conhecido 

como “computação nas humanidades” (humanities computing). Este, po-

rém, consistia na aplicação, pura e simples, de técnicas de computação 

aos próprios materiais e objetos gerados ou utilizados pelas Humanida-

des, visando reproduzir digitalmente grandes projetos editoriais. Toda-

via, não demorou muito para que as possibilidades geradas pelas novas 

tecnologias ultrapassassem essa perspectiva (Berry, 2012; Caraco, 2012; 

Hayles, 2012; McCarty, 2005; Svensson, 2009, 2010), dando início 

ao que hoje se conhece como “Humanidades Digitais” (hd). Como es-

perado, tal mudança implicou uma profunda transformação conceitual, 

resultando num novo campo do saber. Vale lembrar que a escolha do 

termo hd aponta muito mais para similaridades entre metodologias do 

que entre objetos, textos ou simples tecnologias (Kirschenbaum, 2010). 

Assim, o termo é geralmente utilizado como uma espécie de guarda-chu-

va que abriga “um vasto conjunto de práticas para criar, aplicar, interpre-

tar, interrogar e hackear tecnologias de informação, tanto as mais antigas 

quanto as mais novas” (Presner, 2010). Caberia, portanto, perguntar se, 

de fato, estamos tratando com uma única, ou com várias linhagens de hd 

(Fitzpatrick, 2011).

Nesse sentido, desde o início e conforme já indicado, foram perce-

bidas diferenças na aplicabilidade das tecnologias digitais aos diversos 

campos do saber. Nada semelhante ao sucesso quase imediato e espeta-

cular nas ciências exatas e naturais se deu entre as ciências humanas e 

sociais. Muito embora, no caso das pesquisas em ciências sociais a assi-

milação tenha sido mais fácil e breve do que entre as ciências humanas, 
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propriamente ditas, e de forma especial nas pesquisas em História (Baur, 

2009; Weldon, 2015; Aronova et al., 2017). De acordo com a socióloga N. 

Baur (2009), os motivos para essas dificuldades seriam vários: 1) diferen-

te dos sociólogos, os historiadores tradicionalmente têm uma percepção 

aguda de que a interpretação de seus dados depende, em boa parte, da 

perspectiva de análise tomada, bem como das especificidades próprias a 

diferentes períodos históricos e localizações geográficas. Ou, em outras 

palavras, o trabalho com dados históricos depende de algumas regras áu-

reas para evitar interpretações normativas e enviesadas; 2) enquanto os 

sociólogos focam sua atenção em dados primários, resultantes, em geral, 

da pesquisa de campo, bem como em sua análise secundária (de maneira 

semelhante às ciências naturais), os historiadores buscam seus dados em 

bases documentais, com frequência resultantes de intricados processos 

históricos e, portanto, difíceis de extrair e analisar; 3) enquanto os histo-

riadores colocam grande atenção em verificar todo e cada um de seus da-

dos, os sociólogos visam à obtenção de amostragens de dados que sejam 

abrangentes.

Em síntese, seria possível dizer que, diferentemente da abordagem 

de análise histórica, a sociológica tende a deixar de lado fatores indivi-

duais e contingentes, passíveis de produzir dados incomuns ou fora de 

esquadro que poderiam interferir no conjunto mais geral e modular pre-

tendido (Weldon, 2015; Alfonso-Goldfarb et al., 2018). Todavia, nos 

últimos anos, as pesquisas históricas têm buscado um nicho adequado e 

próprio nas hd. No que diz respeito ao presente estudo de caso, seria im-

portante indicar que, já há algum tempo, pesquisadores em História e Fi-

losofia da Ciência (hfc), assim como em estudos em ciência e tecnologia 

(ect) têm buscado conceitualizar as várias ciências e suas histórias como 

um sistema complexo que inclui uma diversidade de fatores. Tais fatores 

abrangem desde redes sociais e institucionais, padrões de financiamen-

to, desenvolvimentos técnicos e tecnológicos, até as variadas mudanças 

nos pressupostos epistemológicos, passando por sua lógica intrínseca e 

outras questões próprias ao conhecimento científico, tal como refletidas 

nos corpora textuais.5 Até o momento, é possível dizer que vários desses 

fatores têm se mostrado passíveis de modelagem e análise digital.

5 Corpus textual (plural, corpora), na linguística, é um conjunto amplo e estru-
turado de textos, utilizado para a realização de análises estatísticas e testar hi-
póteses. Assim, essa expressão passou a ser utilizada para nomear o substrato 
de trabalho nas Humanidades Digitais; grosso modo corresponde ao que nas 
disciplinas históricas é denominado corpus documental. Para maior detalhe, vide 
Wynne (2005).
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Contudo, esse encontro, entre a nova tecnologia digital e as Huma-

nidades, não ocorreu sem uma certa tensão. O motivo fundamental é que 

nas hd, em geral, e nas áreas históricas, em particular, a geração de con-

juntos de dados (datasets) não antecede nem é independente do próprio 

trabalho de pesquisa (Schreibman et al., 2008, p. xxv). Assim, van Zun-

dert (2012, p. 173-174) alerta que as ferramentas informáticas “também 

devem assegurar que as heurísticas e hermenêuticas já existentes sejam 

apropriadamente traduzidas nos seus equivalentes digitais, especialmen-

te nas áreas nas quais a heterogeneidade dos dados e abordagens multi-

facetadas não são consideradas ruído a ser reduzido, mas propriedades 

essenciais da área”.

Não por acaso, a maioria dos projetos ainda mantêm o foco em as-

pectos mais pertinentes às ciências sociais, tais como redes sociais, finan-

ceiras, tecnológicas e institucionais. Muito embora, o escopo de aplica-

ção de tecnologias digitais à pesquisa em história da ciência já consegue 

abranger diversas possibilidades, incluindo a análise estatística e semân-

tica de seus corpora textuais, de sorte que a criação de acervos digitais 

organizados nesse campo – tanto com base na vida e na obra de cientistas 

individuais, como Isaac Newton (Walsh & Hooper, 2012; Iliffe, 2004; 

Pastorino et al., 2008), Henri Poincaré (Poincaré Project) e Charles Dar-

win (Darwin Correspondence Project, Darwin Manuscript Project), quanto de 

instituições, como History of the Marine Biological Laboratory ou History of 

the Max Planck Society – vêm estabelecendo uma linha bem definida de 

estudos. A organização e catalogação de tais acervos, especialmente de 

correspondências e atas de sessões institucionais, já teve como efeito co-

lateral a produção de uma grande riqueza de metadados relacionais, que 

permitiram descrever redes de interação entre atores, sua produção coli-

gada e instituições de referência mais significativas. Outros bons exem-

plos nessa direção são os projetos Six Degrees of Francis Bacon e Registres 

de l’Académie, cujo tipo de dataset gerado já se assemelha ao obtido pelas 

Ciências Sociais.

Esse intenso trabalho de digitalização de documentos em e para a 

história da ciência, realizado desde os anos 90, vem fornecendo também 

novas possibilidades de estudos teóricos sobre a organização e classifica-

ção dos conhecimentos. Hoje considerados de grande relevância para o 

desenvolvimento de campos em formação como as hd, esses estudos são 

o ponto focal do presente estudo de caso, conforme será visto a seguir.
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Foco de nossas pesquisas em Humanidades Digitais (hd), História 
e Filosofia da Ciência (hfc) e Estudos de Ciência e Tecnologia (ect)

O foco de nossas pesquisas tem como base trabalhos realizados 

ou em desenvolvimento no cesima (Centro Simão Mathias de Estudos 

em História da Ciência, puc-sp), centro de pesquisa fundado em 1994. 

Apenas para recordar, de forma breve, nosso centro de pesquisa foi cria-

do, explicitamente, dentro de uma perspectiva digital, logo no início dos 

questionamentos sobre a aplicabilidade dessa nova vertente aos comple-

xos campos das Humanidades. O objetivo imediato era disponibilizar, 

em suporte digital, um corpus documental significativo para pesquisas 

em história da ciência e campos relacionados. Desde o início, a biblioteca 

digital do cesima esteve aberta, não só a membros de nosso centro, mas a 

outros estudiosos brasileiros ou latino-americanos que requeressem seu 

uso para fins de pesquisa. Vale lembrar que, antes da possibilidade re-

cente de acesso pela rede mundial, a consulta aos documentos originais 

com frequência demandava o deslocamento dos pesquisadores até outros 

centros, muitas vezes distantes, como os europeus, norte-americanos ou 

mezzo-orientais (Goldfarb & Souza, 2018). Ou ainda, aqueles centros 

que, tanto no país, quanto no exterior, não tinham seus acervos microfil-

mados ou digitalizados, trabalho este iniciado com sucesso por membros 

de nossa equipe. Assim, a primeira fase do trabalho consistiu na digita-

lização de um vasto corpus textual, que, na atualidade, compreende mais 

de 30.000 títulos. A segunda fase, já em vias de conclusão, consiste na 

disponibilização completa do acervo para acesso remoto.

Contudo, ao organizar a base digital de dados, nos deparamos com 

uma série de questões, relacionadas à classificação e à catalogação dos 

documentos, que dificultavam bastante a sua localização pelos usuários. 

Questões que, na verdade, não são de fácil solução, pois no caso da história 

da ciência têm origem em sua própria natureza, estabelecida através das 

interfaces entre um variado leque de áreas (Alfonso-Goldfarb, 2008; 

Alfonso-Goldfarb et al., 2013; Garber, 2002, 2009; Rheinberger, 

2007, 2010; Weldon, 2009; Withrow, 1964, 1976). Por sua vez, tal sin-

gularidade pode levar ao fenômeno de overtagging, em buscas digitais, em 

que o volume e emaranhado de termos obtidos é tal que não se produzem 

resultados significativos (Hanrahan & Schnöpf, 2013). Com a finalida-

de de enfrentar essa e outras questões, referentes à organização e classi-

ficação do conhecimento, o cesima deu início a uma série de pesquisas e 

atividades envolvendo parcerias nacionais e internacionais. Dentre estas, 

vale destacar as mantidas há muitos anos com o Grupo de Pesquisa em Tec-
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nologia Aplicada à Educação (GTech.Edu/ufrgs), produtor do minerador 

de conceitos brasileiro Sobek, o Digital History and Philosophy of Science 

Consortium (dHPS), o Committee of Bibliography and Documentation, Divi-

sion of History of Science and Technology, International Union of History and 

Philosophy of Science (cbd/dhst/iuhps) e a Isis Current Bibliography (icb) 

o principal indexador de nosso campo de estudos.

Nesse contexto, inicialmente, foi desenvolvido, já em 1994, um pro-

jeto piloto para criação de biblioteca digital que, então inédita no meio 

acadêmico nacional, teve apoio da fapesp. O fortalecimento e ampliação 

dessa iniciativa contou por quase duas décadas (1999-2018) com três 

grandes Projetos Temáticos da fapesp. De forma mais específica e, desta 

vez, com apoio do CNPq, entre os anos de 2010-2012, foi desenvolvido 

o projeto “Novas perspectivas de classificação e abordagem em história 

da ciência: aspectos teórico-metodológicos e técnicos para elaboração de 

instrumentos adequados de busca”. No decorrer do mesmo, foram reali-

zadas revisões meticulosas e, ao mesmo tempo, abrangentes das assim 

chamadas “árvores do conhecimento”, ou sistemas de hierarquização das 

ciências. Ao mesmo tempo, foram também realizados encontros progra-

mados, onde se deram amplas discussões com destacados especialistas 

em classificação, bibliografia, biblioteconomia, arquivística, além de es-

pecialistas em ciências da informação e em tecnologia da informação (ti). 

Os resultados, comunicados em diversos encontros internacionais e pu-

blicações especializadas, nos levaram a propor o desenvolvimento, para 

uma base digital em história da ciência, da chamada classificação Colon. 

Tal classificação foi elaborada nos anos 30, do século xx, pelo matemático 

indiano S.R. Ranganathan e aplicada com grande sucesso nas Ciências 

Exatas e Naturais, a partir da década de 1950, pelo Classification Research 

Group (crg) do Reino Unido (Frické, 2012, p. 212 et seq.; Spiteri, 1998).

O sistema de Ranganathan apresenta notáveis vantagens: 1) de-

compõe (faz a análise) a informação em unidades básicas (“facetas”, 

correspondendo a: tempo, espaço, materialidade, energia/movimento e 

personalidade/características individuais) que, na sequência, podem ser 

recombinadas (faz a síntese), dando origem a categorias gerais, incluindo 

as multi-, inter- e transdisciplinares; 2) a abordagem “de baixo para cima” 

(ou seja, de elementos inerentes ao próprio documento às categorias ge-

rais às quais pertence) que acompanha a atuação real do usuário, espe-

cialmente no mundo digital, no qual a sequenciação temporal (strings) 

substituiu a categorização espacial (prateleiras tangíveis em bibliotecas); 

3) as facetas permitem representar conceitos, em vez de termos (Ranga-

nathan, 2012).
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Todavia, é preciso lembrar que, pelo menos, desde a década de 

1960 entende-se que a história da ciência lida com conceitos e suas res-

significações, em vez de termos (Canguilhem, 1977, p. 11-27). Assim, 

as tentativas iniciais logo detectaram dois obstáculos de difícil solução: 1) 

um dos passos na programação exige, necessariamente, decisão humana 

(escolha de palavras-chave mais significativas ou que melhor descrevam 

um grupo de documentos) e, portanto, não poderia ser automatizado; 2) 

levando em conta, como indicado há pouco, que a história da ciência lida 

com conceitos e que estes mudam no decorrer do tempo, seria essencial 

incluir esse componente de variação nos demais itens da classificação. 

Portanto, seria necessário elaborar uma modelização do tempo, algo que 

até o momento é de difícil realização, como demonstrado em publicações 

recentes de, por exemplo, Weldon (2015); Alfonso-Goldfarb et al. (2018); 

Gibson et al. (2019).

Conforme indicado antes, porém, existem outras possibilidades que 

implicam na adequação de modelos e métodos desenvolvidos em outros 

campos informáticos às questões próprias da história da ciência. Uma de 

tais estratégias é a modelagem de tópicos, a saber, um conjunto de méto-

dos matemáticos e estatísticos para se inferir conceitos ou tópicos a partir 

de grandes coleções de textos digitalizados. Tais métodos foram desenvol-

vidos dentro da área de aprendizagem automática (machine learning) com 

o objetivo básico de otimizar ferramentas de busca online. A modelagem 

de tópicos foi amplamente adotada nas hd, geralmente para explorar o 

conteúdo temático de grandes corpora históricos ou literários. Em hfc/

ect, a modelagem de tópicos pode ser utilizada para mapear as mudan-

ças na representação de tópicos e conceitos através do tempo (Hall et al., 

2008). Como exemplos dessas ferramentas modeladoras, temos a Análise 

Semântica Latente (lsa – Latent Semantic Analysis) e a Alocação Latente 

Dirichlet (lda – Latent Dirichlet Allocation), aplicadas para mapear, respec-

tivamente, a cronologia dos trabalhos alquímicos/químicos por Newton 

(Walsh & Hopper, 2011) e as mudanças dos hábitos de leitura de Darwin 

(Murdock et al., 2015). Em ambos os casos, trata-se de uma análise quan-

titativa que expressa relações latentes entre textos e conceitos.

De maneira semelhante, o campo da linguística computacional re-

presenta uma fonte promissora para a abordagem digital da documenta-

ção em história da ciência. A linguística computacional utiliza a apren-

dizagem automática de maneira estatística para estudar a estrutura e a 

evolução da linguagem, permitindo a detecção e comparação de estrutu-

ras epistêmicas e padrões de linguagem numa determinada comunidade 

científica. Um caso exemplar é representado pelo trabalho desenvolvido 

por Pumfrey & Ashcroft (2015) sobre a conceptualização dos trabalhos de 

laboratório na primeira modernidade.



33

Bases conceituais e tecnológicas para a modelagem 
de megadados em Humanidades Digitais

teccogs
n. 21, jan./jun. 2020

Assim, para melhor indicar as condições existentes para o desenvol-

vimento e estabelecimento dessas pesquisas, junto ao cesima, na sequên-

cia são oferecidos dois itens especificando o trabalho de implementação 

da biblioteca cesima Digital e seus vínculos com outros centros de estu-

dos.

a. Biblioteca cesima Digital

Originalmente dedicada a digitalizar obras antigas ou raras sobre 

as ciências, em diferentes épocas e suportes (manuscritos, livros, cartas, 

diários, atas de reuniões, cadernos de laboratório e outros mais em micro-

filmes, microformas, papel etc.), a base de dados documental do cesima 

passou por uma série de modificações, através da adaptação de equipa-

mentos e softwares diversos, até tornar-se a atual Biblioteca cesima Digi-

tal.

No que tange ao acervo, este foi obtido a partir de autorizações ou 

aquisições nos mais diversos centros de documentação, bibliotecas, ar-

quivos, nacionais e internacionais. A padronização dessa documentação 

digitalizada ou já digital foi feita em Adobe/pdf, por ser este considerado 

um padrão mundialmente utilizado. Além disso, todos os arquivos com 

origem em material impresso foram submetidos a aplicativo de reconhe-

cimento de caracteres (ocr – Optical Character Recognition), de maneira a 

facilitar as buscas e uso de mineradores. Todavia, a Biblioteca cesima Di-

gital também engloba um número considerável de arquivos com origem 

em manuscritos que ainda depende de futuros desenvolvimentos de apli-

cativos especiais para reconhecimento de seus irregulares e variadíssimos 

tipos de caracteres.

Atualmente, o acervo completo, passado por ocr ou não, encontra-

-se no servidor do cesima, instalado e configurado no backbone na Divisão 

de Tecnologia da Informação (dti) da puc-sp. Foi selecionado o software 

Dspace de gerenciamento e preservação de documentos online, sendo este 

compatível com um sistema internacional de suporte a bibliotecas e inde-

xação de seus conteúdos. Para sua utilização, dispõe-se de duas unidades 

de armazenamento (Storage) conectadas que se encontram devidamente 

instaladas e ligadas ao servidor do cesima com autorização de acesso pela 

dti. Além dessa configuração inicial, foi escolhido o banco de dados gra-

tuito PostgreSQL, compatível e adequado ao Dspace. Detalhes teóricos e 

técnicos, mais específicos, podem ser obtidos em Souza (2019), cuja tese 

de Doutorado teve como foco o processo de formação e disponibilização 

da Biblioteca cesima Digital.
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Aberta universalmente ao público, em julho de 2018, a Biblioteca 

cesima Digital, oferece mais de 1/3 de seu acervo para acesso remoto, 

enquanto o restante passa por um criterioso, mas acelerado, processo de 

verificação e catalogação antes de seu upload que, se espera, seja conclu-

ído brevemente. Embora o catálogo desse grande conjunto de obras seja 

aberto, para acessá-las online ou fazer seu download é solicitado aos usu-

ários um cadastramento, a partir do qual recebem uma senha de acesso, 

após aprovação do comitê científico do cesima. Desta forma, tornou-se 

possível garantir o devido respeito aos direitos autorais e uso científico 

dos materiais acessados, conforme previamente solicitado pelos centros 

de documentação em que tiveram origem e a norma internacionalmente 

aceita. De igual maneira, tal cadastramento tem facilitado saber quem 

são os usuários, de onde provêm e, de certa forma, suas áreas de interes-

se. A relevância de tal iniciativa pode ser avaliada por seu alcance. Com 

menos de dois anos de operação, ainda sem o catálogo completo online e 

sem grande divulgação, a Biblioteca cesima Digital já conta com dezenas 

de usuários cadastrados e centenas de consultas, somando 1946 acessos, 

desde 97 diferentes territórios, em diferentes partes do mundo. No mapa 

abaixo, as áreas em azul indicam os territórios originários das consultas, 

enquanto a tabela subsequente oferece sua localização específica e seus 

números, até os primeiros meses de 2020.

Todavia, lembrando que o cesima Digital não se trata apenas de uma 

biblioteca online para consulta, como tantas outras, mas de uma coleção 

muito especial reunida por pesquisadores – através de suas pesquisas 

individuais e conjuntas – e oferecida a outros estudiosos de hfc/ect, as 

questões teóricas e práticas ali encetadas têm sido de grande interesse 

para as hd e campos afins. Nesse sentido, o próximo item é dedicado, 

Figura 1. No mapa, as áreas em azul indicam os territórios originários das consultas à 
Biblioteca Digital do cesima (Fonte: autores, 2020)
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especialmente, a oferecer um pouco mais de detalhes sobre duas parce-

rias, dentre aquelas mantidas pelo cesima, com foco particular em sua 

biblioteca digital.

b. Parcerias focadas na Biblioteca cesima Digital

Entre os parceiros mais relevantes para o cesima Digital, indicados 

anteriormente – cbd, icb, GTech.Edu, dHPS –, os dois últimos merecem 

especial atenção pelo trabalho conjunto que vem sendo desenvolvido no 

que concerne as hd e campos coligados. O mais antigo dentre ambos, 

com cuja equipe já desenvolve pesquisas há anos, é o GTech.Edu, estabe-

lecido na ufrgs e reconhecido nacional e internacionalmente.

Liderada pelo Prof. Eliseo Reategui, essa equipe desenvolveu o so-

bek, ferramenta de acesso aberto que fornece a possibilidade – não só a 

pesquisadores da ufrgs, mas a outros espalhados pelo planeta – de com-

por, interpretar e avaliar textos. Segundo indicado na própria página de tal 

ferramenta, seus fundamentos técnicos e teóricos foram desenvolvidos a 

partir dos estudos de Schencker (2003), cuja tese de Doutorado fornece 

os princípios estatísticos a partir dos quais os algoritmos são habilitados 

para “minerar”, ou seja, identificar os termos mais significativos de um 

texto e, seguidamente, relacioná-los em “árvore”. Tal processo, utilizado e 

ampliado pelo sobek, transformaria simples termos em quasi-conceitos, 

uma vez que passa a fornecer sentido a estes, através de seus vínculos 

hierárquicos e relacionais com o todo do texto, possibilitando, assim, a 

sua interpretação.

Figura 2. A tabela mostra os acessos por país das consultas e seus números até os pri-
meiros meses de 2020. (Fonte: autores, 2020)
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Uma nova versão do sobek para desktop, elaborada em conjunto 

com o Prof. Reategui e sua equipe, possibilitou a obtenção de um bom 

número desses quasi-conceitos em uma seleção de obras pertencentes 

ao acervo do cesima Digital. Com isso, encontra-se em desenvolvimento 

um trabalho para, a partir desses quasi-conceitos, formular computacio-

nalmente o que especialistas em documentação chamam de descritores, 

ou seja, descrições breves de cada documento associadas às informações 

convencionais para a sua catalogação (autor, título, ano etc.). Penosos e 

demorados, pois feitos individualmente por especialistas e/ou documen-

talistas conhecedores de cada obra em questão, os descritores quase sem-

pre aparecem em catálogos virtuais apenas como cópias dos já existentes 

em meio físico. Dessa forma, a nova versão do sobek, aplicada ao cesima 

Digital, deverá oferecer, em futuro não muito distante, possibilidades de 

busca que vão além das meras informações dos catálogos convencionais. 

Possibilidades essas que poderão se ampliar imensamente uma vez cru-

zadas, por tal sistema, às informações contidas em diferentes obras e, 

assim, verificar seus conjuntos conceituais em comum. Algo que, confor-

me já mencionado, interessa de forma particular aos estudos em história 

da ciência, sempre focados em identificar a mudança conceitual de um 

mesmo termo, em diferentes épocas. Em uma perspectiva mais próxima 

e um pouco menos ambiciosa, já se encontra em desenvolvimento um 

trabalho para, a partir dos descritores, acompanhar – com a devida autori-

zação do usuário – quem consultou ou está consultando um determinado 

documento, quais outros documentos semelhantes consultou, e se dei-

xou alguma observação sobre os mesmos (Souza, 2019).

Uma segunda parceria que vem se desenvolvendo com força, em-

bora há menos tempo, está vinculada ao dHPS, por constituir-se num 

marco referencial para os estudos em hd. Marco este cujo espectro inter-

nacional e mais amplo vem, inclusive, beneficiando as parcerias já exis-

tentes e gerando outras novas para o cesima Digital.

Apenas para resumir algo de sua história, o dHPS foi criado em 

2011, a partir de projetos em documentação exclusivamente para a his-

tória da ciência, financiados pela Nacional Science Foundation (nsf) dos 

eua. Não demoraria muito para que esse consórcio conseguisse reunir 

tanto historiadores e filósofos da ciência, quanto especialistas em ti, Ci-

ências da Computação, Biblioteconomia e outras ciências da informação. 

O propósito original desse colegiado multi e interdisciplinar era desenvol-

ver novas formas de integrar as abordagens tradicionais de pesquisa, em 

hfs, com ferramentas computacionais e recursos digitais. Atualmente, 

a missão proposta pelo dHPS é mais abrangente e ambiciosa, conforme 
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expresso em suas próprias palavras: “desenvolver, dar suporte e promover 

projetos digitais em hfc, incluindo edições, publicações e as ferramentas 

de pesquisa necessárias para tanto. Na medida do possível e reconhecen-

do os desafios e limites o Consórcio está compromissado com produtos 

de código e acesso abertos. Comprometemo-nos a desenvolver infraestru-

tura sustentável para ambos, projetos e produtos” (Disponível em: digita-

lhps.org. Acesso em: 25 jul. 2020).

Estimulado pela própria nsf, entre 2016 e 2017, o dHPS apresen-

tou e foi contemplado, por essa mesma agência, com um projeto para 

coordenar pesquisas em rede, o chamado Research Coordination Network 

(rcn). Fazem parte desse projeto, que se propõe a fundamentar boa parte 

dos trabalhos da dHPS, além de membros de diversas universidades dos 

eua, também representantes das seguintes instituições: Chemical Heri-

tage Foundation/eua, American Science Museum/eua, Stevens Institute of 

Technology/eua, Humboldt-Universität zu Berlin/Alemanha, Max Planck 

Institute/Alemanha, University of Melbourne/Austrália, University of Cam-

bridge/Reino Unido, Université de Nantes/França. O cesima/puc-sp teve o 

prazer de também ser convidado a participar desse seleto grupo, colabo-

rando com a elaboração do projeto desde o início e até agora com o seu 

desenvolvimento.

A partir desse projeto, um dos desafios específicos do dHPS é de-

senvolver standards e soluções tecnológicas para mapear e integrar as di-

ferentes autoridades e ontologias em uso. Primeiramente, espera-se que 

a boa consecução desse processo deva alcançar o tão sonhado comparti-

lhamento de dados entre projetos. Mas, além disso, a pesquisa necessária 

para tanto, também deve produzir novas bases conceituais e epistemoló-

gicas, no que diz respeito ao manejo e à modelagem de megadados (big 

data), para o trabalho documental em hfc/ect (Gibson et al., 2019). Nes-

se contexto, o cesima Digital, ao não consistir em meras coleções de hfc/

ect, mas ter sido planejado, desde o início, como uma base de dados em 

que o texto e o contexto das obras devem ser vistos de maneira interligada, 

foi selecionado como um estudo de caso preferencial para as pesquisas 

do rcn. De igual forma, foi considerado um ambiente experimental ideal 

para testar e/ou desenvolver instrumentos de busca que visem detectar 

conceitos e suas transformações, ao longo do tempo, em textos dedicados 

às ciências de diferentes épocas.

http://digitalhps.org
http://digitalhps.org
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Considerações finais

A pesquisa em Humanidades, progressivamente inserida na era di-

gital, vem se transformando, ao aderir, não só aos processos tecnológicos, 

mas teórico-metodológicos produzidos nesse novo contexto. Congrega-

das cada vez mais no campo recente das Humanidades Digitais (hd), 

pesquisas históricas, como aquelas em história da ciência e áreas afins, 

podem agora (ou poderão em breve) se beneficiar das novas ontologias e 

técnicas informáticas e produzir análises estatísticas e semânticas inédi-

tas em seus corpora textuais.

De sorte que, ao formar parte de um marco internacional e mais 

amplo, em que esses estudos têm acontecido em ritmo célere, o cesi-

ma Digital busca constituir uma via de mão dupla, através da qual possa 

fluir tanto o que for produzido de mais inédito e/ou recente no exterior, 

quanto as colaborações e/ou formulações originais brasileiras. Assim, es-

pera-se que o desenvolvimento dos projetos dos quais participa coopere 

na elaboração de novas bases conceituais e tecnológicas referentes ao ma-

nejo e à modelagem de megadados para o trabalho documental das Hu-

manidades. Todavia, considerando-se que o processo acima descrito tem 

como foco principal os estudos históricos, os resultados iniciais deverão 

contemplá-los e, de forma mais direta, aqueles relacionados à história da 

ciência e campos coligados. Espera-se ainda que esses desenvolvimentos 

promovam a vinculação e trabalho conjunto entre membros das equipes 

inter e multidisciplinares, nacionais e internacionais, que até agora não 

fazem parte de seu escopo atual de parcerias. Com isso, busca-se tam-

bém a ampliação de tais redes de pesquisa, além da formação de novos 

pesquisadores e, não menos importante, um trabalho conjunto e poten-

cializado para tornar efetivo o compartilhamento de dados entre projetos, 

assim como uma interface mais efetiva e sinérgica entre as pesquisas em 

Humanidades Digitais (hd) e aquelas em História e Filosofia da Ciência 

(hfc) e Estudos em Ciência e Tecnologia (ect).
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